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Não nos 
discriminem

Carta aberta para:
Excelentíssimo senhor Presidente da República; 
Excelentíssimos senhores deputados;
Excelentíssimos líderes partidários do PSD e BE;
Excelentíssimos senhores jornalistas.

Não nos discriminem
Excelentíssimo senhor Presidente da República, excelentíssimos 

senhores deputados, excelentíssimos líderes partidários do PSD e 
BE, excelentíssimos senhores jornalistas, venho fazer um pedido a 
todos vós, no momento em que, iniciamos mais uma jornada de luta 
pelos nossos direitos. O que vos peço é que não nos discriminem.

Em primeiro lugar, dizer que estou em total solidariedade com a 
luta dos professores. Razão pela qual deixo de fora os membros do 
governo, pois esses não nos discriminam, tratam todos igualmente 
mal.

Começo pelo senhor Presidente da República que recentemente, 
recebeu uma representação dos vários sindicatos dos professores. 
O que está em causa é a justa contagem de tempo dos professores. 
Dizer que desde de 19 de Maio prometeu receber os enfermeiros, 
ainda esperamos. Sobre a questão dos descongelamentos, vou ape-
nas dizer o seguinte, utilizando uma peça jornalística passada na 
antena 1 em que uma professora mostrava a sua justa indignação, 
por ter 25 anos de profissão e estar no 3º escalão da carreira e levar 
limpos para casa 1300€. Lamentável sem dúvida. Senhor Presidente 
tenho colegas com 25 anos de profissão, estão no primeiro escalão 
e depois de trabalharem 35h,passando a noite de Natal a trabalhar, 
não terem dormido na sua cama 4 noites, levam para casa 980 € 
limpos e nem o prometido descongelamento para o segundo escalão 
foi concretizado. Mas dizer que essa professora se forem justamente 
contabilizados os 9 anos e mais uns pozinhos, vai passar para o 5º 
escalão e que esse meu colega nem no final da carreira vai chegar ao 
quarto escalão, não levando nunca para casa 1300€.

Excelentíssimo líder partidário do PSD, que foi muito oportuno a 
colocar-se do lado dos professores, foi igualmente rápido a assumir 
que as 35 horas na saúde eram um erro, esquecendo, que o OIT pre-
coniza para os enfermeiros 35horas semanais de trabalho, não tendo 
minimamente em conta, que aos enfermeiros portugueses, é exigido 
um esforço suplementar pelas condições em que trabalham. Sendo 
mais que reconhecida as carências destes profissionais no SNS. Per-
cebo que alguém que pretende destruir o SNS, pretenda desvalo-
rizar a profissão que é um dos pilares fundamentais do SNS, para 
que a saúde seja cada vez mais um negócio rentável para os amigos. 
Excelentíssima Líder partidária do BE, que se diz ser o arauto da de-
fesa do atual SNS, afirmou que a questão dos descongelamentos dos 
professores pode colocar em causa o próximo orçamento de estado, 
gostaria de fazer um pedido, que o próximo orçamento do estado 
tivesse em conta a carreira que atualmente estamos a negociar. É 
incompreensível a injustiça que é a de grelha salarial que foi por este 
governo feita aos enfermeiros. Nós não aceitamos que sendo o nível 
de complexidade da nossa profissão igual ao dos professores, a li-
cenciatura destes vale 1518€ e a nossa apenas 1200, pois mesmo que 
seja Mestre ou Doutor, continua a valer 1200€. Repare que nesta 
equação não é tida em conta a penosidade de cada uma das profis-
sões. Aos Deputados em geral, sendo que muitos se dizem acérrimos 
defensores acérrimos do SNS, porque não criam leis que permitam e 
obrigam as instituições do SNS a deixar os enfermeiros desenvolve-
rem as suas competências, contribuindo dessa forma para um SNS 
mais barato e eficiente, facto mencionado em vários relatórios de 
organismos do estado. Não posso deixar de dar uma palavra ao PAN, 
a quem nunca se ouviu uma palavra sobre o SNS, quando por vezes 
há pessoas que são tratadas pior que muitos animais, como se viu 
infelizmente em imagens passadas na comunicação social. Senhores 
jornalistas, agora dêem aos enfermeiros voz á sua indignação com 
deram aos professores.

Enfermeiro Ricardo José Batista Dias, 
pronto para a luta, tal como os meus colegas.

Por: Ricardo José Batista Dias
Enfermeiro

A Caça 
nos Açores 

Começou este Outubro a época cinegética nos Açores, nas 8 
Ilhas do Arquipélago em que é permitido exercer o ato venató-
rio, já que a caça se encontra interdita na ilha do Corvo. 

Num difícil e complexo emaranhado de calendários vena-
tórios para as diferentes Ilhas, marcados e condicionados pela 
virose hemorrágica que destruiu em algumas Ilhas, como as 
Flores, a Graciosa, o Pico e Santa Maria, praticamente todo o 
valioso património cinegético de coelhos bravos  de outrora, a 
caça hoje a esta espécie, mesmo nas outras Ilhas, é praticada 
de uma forma muito controlada e a maior parte do tempo pelo 
método de corricão. As armas de caça ao coelho bravo nos dias 
de hoje foram substituídas pelas bengalas, e os paus, sendo que 
os principais protagonistas neste ato venatório são os podengos 
e as outras raças de cães, incluindo cruzados.

Hoje quem caça ao coelho bravo nos Açores é porque é mes-
mo caçador. Ninguém está a pensar em fazer números e cintos 
como era normal no passado. A Ilha Terceira, a mais equili-
brada dos Açores em termos de espécies cinegéticas que se po-
dem caçar e que se restringem apenas a 9 espécies, continua a 
proporcionar aos caçadores de coelhos, momentos de grande 
desportivismo, na companhia dos nossos amigos cães e numa 
paisagem natural de rara beleza. Acresce que a Ilha Terceira, de 
longe a mais alegre e festiva dos Açores, proporciona sempre 
uma elevada componente social e de gastronomia com as sem-
pre presentes alcatras de carne bovina, de coelho e de peixe. 
Um outro cartaz a não perder na Ilha Terceira são as populares 
touradas à corda com milhares de participantes de ambos os 
sexos, velhos e novos, como aconteceu nas Lajes e em que eu 
tive a oportunidade de participar. Os Touros estão no sangue e 
na cultura dos Terceirenses

Também começou a época de caça da Galinhola em algumas 
Ilhas do Arquipélago, tendo eu próprio a oportunidade de já 
ter exercido no ato venatório a esta espécie rainha da cinegética 
e tesouro dos Açores, nas Ilhas do Pico e na Terceira. É sempre 
um momento alto termos a felicidade de, na companhia dos 
nossos cães de parar e dos outros amigos, desfrutarmos uma jor-
nada de caça a esta espécie maravilhosa e cuja sustentabilidade 
tem de ser garantida a todo o custo. Sendo que nos Açores esta 
astuta e misteriosa ave é endémica, correndo maiores riscos em 
função da mudança do habitat, do clima e da pressão como é 
exercida a caça. Um dado importante a ter em conta na caça 
à Galinhola na Ilha Terceira é a possibilidade de termos um 
encontro inesperado com um Touro ou com uma vaca brava 
e não pensem que isto é ficção, já que a criação de gado bravo 
nesta Ilha é uma atividade muito importante, com ganadarias 
de renome mesmo no panorama nacional. Como nota de curio-
sidade refiro que se realizam mais de 350 touradas à corda na 
Ilha Terceira por ano. 

Com a abertura da caça à Galinhola anima-se nos Açores o 
transporte aéreo de caçadores inter ilhas, e todos anos acon-
tecem situações que atestam bem o atraso em que se encontra 
ainda o nosso País e a falta de articulação entre serviços. Um 
exemplo flagrante é o transporte e controlo das armas de caça 
de um aeroporto para outro, chegando a ser necessário pre-
encher à mão o mesmo documento para transporte da mesma 
arma de caça, 4 vezes, o que poderia ser evitado com um sim-
ples email ou um fax.

Mesmo com todos estes contratempos a caça, quando é 
exercida com respeito, amor e responsabilidade, continua a va-
ler a pena. 

Gualter Furtado


